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RESUMO 
 
 
EITERER, Marinês, MS. Universidade Federal de Viçosa, junho de 2005. 

Estratégias reprodutivas de espécies co-ocorrentes de Mikania 
(Asteraceae). Orientadora: Milene Faria Vieira. Conselheiros: Nelson Sabino 
Bittencourt Júnior & Rita Maria de Carvalho-Okano. 

 
 

 Mikania (Eupatorieae, Asteraceae) é um dos maiores e mais comuns 

gêneros de trepadeiras neotropicais.  Seu principal centro diversidade inclui a 

região dos estados de Minas Gerais e Rio de Janeiro, estendendo-se até o Paraná 

e Santa Catarina.  Em 2003 e 2004, estudei a fenologia reprodutiva, a morfologia 

e a biologia floral e os visitantes florais de duas espécies co-ocorrentes, Mikania 

glomerata Spreng. e M. hirsutissima DC.. O Trabalho de campo foi conduzido  

na Estação de Pesquisa, Treinamento e Educação Ambiental Mata do Paraíso, 

em Viçosa, Minas Gerais (20°45’S, 42°54’W).  Essas duas espécies ocorrem no 

Brasil, de Minas Gerais ao Rio Grande do Sul, na Argentina e no Paraguai.  No 

local de estudo, plantas individuais crescem em áreas abertas, como a borda da 

floresta e clareiras, e sobre a copa de árvores. Os capítulos de Mikania possuem 

quatro flores, quatro brácteas involucrais e uma bráctea sub-involucral.  Na Mata 

do Paraíso, Mikania glomerata e M. hirsutissima tem um período de floração 

que vai de agosto à setembro (fianla da estação seca)e o comportamento de 

floração e frutificação, destas espéceis pode ser classificado como “anual-

intermediário”. Em M. hirsutissima, as brácteas sub-involucrais  e as  

involucrais de protegem os botões e as flores e também servem para atraír 

polinizadores e auxiliar na dispersão. Todavia, em M. glomerata, a função dessas 

estruturas esta restrita à proteção do ovário e ajuda na dispersão. Nas duas 

espécies, a antese ocorre pela manhã, das 7h:00 às 9h:00. As flores são 

protândricas e duram de quatro a 13 dias. Três movimentos, dois destes servem 

para expor grãos de pólen para os vissitantes, caractreriza a fase masculina; há 

um mecanismo do tipo escova de apresentação secundária de pólen. Quatro 

movimentos dos ramos do estilete, caracteriza a fase feminina, que é longeva em 

relação à masculina. Insetos visitaram os capítulos durante a fase feminina, 
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quando reportei: (i) anteras pigmentadas; (ii) perfume; (iii) nectários ativos; e 

(iv) fendas aumentando progressivamente entre filetes adjacentes. O nectário, 

que é pistilar e persistente, facilita a dispersão anemocórica dos diásporos 

(outubro-novembro). Ambas as espécies são entomófilas generalistas, embora 

abelhas sociais tenham sido os principais polinizadores. 
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ABSTRACT 
 
 
EITERER, Marinês, M.S. Universidade Federal de Viçosa, june 2005.           

Reproductive strategies of co-occurring species of Mikania (Asteraceae). 
Adviser: Milene Faria Vieira. Committee Members: Nelson Sabino 
Bittencourt Júnior and Rita Maria de Carvalho-Okano. 

 
 
 Mikania (Eupatorieae, Asteraceae) is a common and large genus of 

Neotropical vines. Its major center of diversity includes Southeastern-Southern 

Brazil, from Minas Gerais and Rio de Janeiro to Paraná and Santa Catarina 

states. During 2003-2004, I studied reproductive phenology, floral morphology, 

floral biology, and visitors of two co-occurring species, Mikania glomerata 

Spreng. and M. hirsutissima DC. Fieldwork was conduced in the Estação de 

Pesquisa, Treinamento e Educação Ambiental Mata do Paraíso, Viçosa, Minas 

Gerais (20°45’S, 42°54’W). These two species occur in Brazil, from Minas 

Gerais to Rio Grande do Sul, Argentine and Paraguay. In the study area, 

individual plants of both species grown in open sites, like forest edges and 

clearings, and over tree crowns. Mikania sustains 4-flowered heads, with four 

involucral bracts and one subinvolucral bract. In the Mata do Paraíso, Mikania 

glomerata and M. hirsutissima has a flowering period that goes from August to 

September (late dry season); the flowering and fruiting behavior of these species 

can be assigned as “annual-intermediate”. In M. hirsutissima bracts protected the 

flowers and flower buds and also served to attract pollinators and aid dispersal. 

However, in M. glomerata the function of these structures is restricted to protect 

the ovary and aid dispersal. In both species, anthesis occurs at morning, from 

07h00 to 09h00. The flowers are protandrous and last ca. 13 days. Three 

movements of style, two of which serve to expose the pollen grains to visitors, 

characterize male period; there is a brushing mechanism of secondary pollen 

presentation. Four movements of style arms characterize female period, which is 

longer than male period. Insects visit the heads during female period, when I also 

reported: (i) pigmented anthers, (ii) scent, (iii) nectary activities, and (iv) crevices 

progressively enlarged between adjacent filaments. The nectary, which is 
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pistillate and persistent, facilitate the anemochory dispersal of diaspores 

(October-November). Both species are generalist entomogamous, although 

during this study the major pollinator were social bees. 



 

1 INTRODUÇÃO 

 

Asteraceae Martinov (= Compositae Giseke) é uma das maiores e mais bem-

sucedidas famílias de plantas, com cerca de 23.000 espécies conhecidas (Heywood et 

al., 1977; Barroso et al., 1986; Cronquist, 1988; Bremer, 1994; Judd et al., 2002). 

Ocorre em todos os continentes, excetuando-se a Antártida, sendo, porém, mais 

abundante e diversificada em regiões temperadas e subtropicais não-florestais 

(Cronquist, 1988) e em áreas montanhosas (Heywood et al., 1977). 

 A família está subdividida em três subfamílias: Barnadesioideae, composta 

de apenas uma tribo, Barnadesieae, típica da América do Sul; Cichorioideae com 

seis tribos, Arctoteae, Cardueae, Lactuceae, Liabeae, Mutisieae e Vernonieae; e, 

Asteroideae, com dez tribos, que abrigam a maioria das espécies da família 

(Bremer, 1994). Pertencem a esta última subfamília, duas grandes tribos 

cosmopolitas, Astereae e Senecioneae, além de Gnaphalieae, Anthemideae, 

Helenieae, Heliantheae, Inuleae, Plucheeae, Calenduleae e Eupatorieae (Bremer, 

1994). 

 Eupatorieae compreende 170 gêneros e aproximadamente 2.400 espécies, 

concentradas no México e nas Américas Central e do Sul, com poucos 

representantes no restante da América do Norte e nos Paleotrópicos (Bremer, 

1994). As espécies dessa tribo são plantas essencialmente herbáceas ou arbustivas, 

apenas algumas são arbóreas ou trepadeiras. As espécies que exibem este último 

hábito pertencem principalmente ao gênero Mikania Willdenov (Robinson & King, 

1977). As espécies dessa tribo se caracterizam por apresentar o estilopódio, que é 

um alargamento da base da região indivisa do estilete (Fig. 1d, 1e) (Robinson & 

King, 1977), e os ramos do estilete longos (Fig. 1a), clavados e com pêlos coletores 

(sweeping hairs, sensu Cross, 1897) em mais da metade (2/3) ou na metade superior 

dos ramos, formando apêndices estéreis (Fig. 1b); no terço ou na metade inferior 

dos ramos encontram-se linhas estigmáticas (Fig. 1c), organizadas lateralmente. 

Bentham (1873) considerou os ramos do estilete do gênero Mikania uma exceção ao 

tipo espessado ou claviforme, citado anteriormente. Além disso, os frutos das 

Eupatorieae, de um modo geral, são prismáticos, com cinco ou mais costelas, 

apresentando ainda uma característica peculiar: quando maduros, suas paredes 

acumulam depósitos de uma resina (fitomelanina) de aparência carbonizada, 
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adquirindo com isso uma coloração e textura características (Robinson & King, 

1977). Os frutos de Mikania podem apresentar quatro a dez costelas e podem ser 

lisos ou apresentar ornamentações (King & Robinson, 1987, Holmes, 1995) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 1 Esquema mostrando a arquitetura de um estilete de Eupatorieae: a - ramo; b - 
apêndice estéril constituído de pêlos coletores (metade superior dos ramos, face dorsal e 
ventral); c - as linhas estigmáticas laterais (metade inferior, face ventral); d - região 
indivisa; e - o estilopódio. Adaptado de Bremer (1994). 

 

 Mikania é um gênero de ampla distribuição geográfica, embora muitas de 

suas espécies estejam concentradas na América do Sul, onde há dois grandes 

centros de diversidade (Holmes, 1995). O principal localiza-se no Brasil, na região 

que vai dos estados de Minas Gerais e Rio de Janeiro ao Paraná e Santa Catarina, 

com 170 espécies, sendo 150 endêmicas; essas plantas crescem em áreas de 

florestas, campos e campos cerrados. O segundo centro localiza-se nos países 

andinos, da Colômbia a Bolívia, com 150 espécies, sendo 130 endêmicas (Holmes, 

1995).  

 Trata-se do oitavo maior gênero da família, ao lado de Artemisia e Baccharis 

(Judd et al., 2002) e o maior gênero da tribo Eupatorieae com ca. 430 espécies 

conhecidas (Holmes, 1995). Em número de espécies, Mikania é o quarto maior 

gênero de trepadeiras da região neotropical e o sexto mais importante de todo o 

mundo (Gentry, 1991b; Morellato & Leitão-Filho 1998; Udulutsch et al., 2004). O 
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hábito trepador é representado por 88 por cento das espécies, que para Holmes 

(1995), foi característica importante para o estabelecimento desse gênero em áreas 

florestais, sendo um dos poucos representantes das Asteraceae a colonizar a 

Floresta Amazônica, região considerada desfavorável para a família. 

 As espécies estudadas, Mikania glomerata Spreng. e M. hirsutissima DC., 

são trepadeiras, de ampla distribuição geográfica, encontradas no Brasil, de Minas 

Gerais ao Rio Grande do Sul, na Argentina e no Paraguai (Barroso, 1954). Na 

Estação de Pesquisa, Treinamento e Educação Ambiental Mata do Paraíso, em 

Viçosa, Zona da Mata mineira, local onde o presente estudo foi conduzido, essas 

espécies são co-ocorrentes e crescem em áreas abertas, como a borda da floresta e 

clareiras, sobre a vegetação. 

 Para Heywood et al. (1977), a família Asteraceae tem atraído, fascinado e, ao 

mesmo tempo, repelido botânicos por mais de dois séculos, em função de suas flores 

diminutas, agregadas em inflorescência característica, o capítulo. O capítulo é uma 

inflorescência condensada e indeterminada, na qual todas as flores são sésseis e 

estão dispostas sobre um receptáculo dilatado único, envolvido por brácteas 

involucrais  (Werbeling, 1989; Harris, 1999). As brácteas involucrais apresentam 

variação de forma, tamanho e de ornamentação, podendo ser armadas, imbricadas, 

fundidas, cobertas por indumento e coloridas (Stuessy & Garver, 1996; Mani & 

Saravanan, 1999). Essas estruturas estariam associadas à proteção do capítulo ou 

à atração de polinizadores (Stuessy & Garver, 1996; Mani & Saravanan, 1999) e à 

dispersão do diásporo (Zohary, 1950). As brácteas involucrais podem contribuir na 

dispersão por xerocasia (as brácteas involucrais abrem devido à redução na 

umidade relativa do ar), hidrocasia (as brácteas involucrais abrem com a chuva) e 

sinaptospermia (o capítulo é disperso como uma unidade) (Zohary, 1950). 

 O capítulo não é uma estrutura restrita às espécies dessa família: cerca de 

10 por cento de todas as dicotiledôneas apresentam esse tipo de inflorescência 

(Harris, 1999). O capítulo das Asteraceae é, no entanto, uma estrutura complexa e 

em nenhuma das outras famílias botânicas ele é tão especializado. Ao longo do 

tempo, diversas modificações estruturais ocorreram nos capítulos em resposta a 

múltiplas pressões seletivas, incluindo polinização, dispersão, defesa e germinação 

(Stuessy & Garver, 1996). 

 O capítulo pode ser solitário ou formar sinflorescências (Werbeling, 1989; 

Bremer, 1994; Harris, 1999); as sinflorescências mais comuns são corimbosas e 

paniculadas (Bremer, 1994). Pode ainda se unir a um outro capítulo, formando um 
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capítulo secundário, como ocorre em Echinops, Elephantopus, Dyssodia, Lactuca e 

cerca de outros 60 gêneros (Leppik, 1977; Werbeling, 1989; Harris, 1994, 1999). 

Ademais, um capítulo secundário pode se unir a outro, formando um capítulo 

terciário, como ocorre em Lagascea, Gundelia, Platycarpha e Paralychnophora 

(Leppik, 1977; Werbeling, 1989; Harris, 1994, 1999). Mikania é considerado o 

gênero mais diverso em formas de inflorescências, dentro das Eupatorieae, com 

cinco tipos diferentes: tirsiforme, corimbosa, espiciforme, racemosa e glomérulo. O 

tipo tirsiforme, mais comum na tribo e no gênero Mikania, é considerado um 

caráter plesiomorfico (Holmes, 1995; Ruas et al., 2000). Os demais tipos são mais 

complexos e, provavelmente, se originaram de modificações que ocorreram no tipo 

tirsiforme (Ruas et al., 2000).   

 O número de flores por capítulo é variável (Leppik, 1977; Barroso et al., 

1986; Bremer, 1994; Mani & Saravanan, 1999). Nas espécies de Mikania, os 

capítulos apresentam uma grande uniformidade, ou seja, são constituídos de quatro 

flores, quatro brácteas involucrais e uma bráctea sub-involucral, atributos que 

servem para caracterizar taxonomicamente o gênero (Barroso, 1954; Robinson & 

King, 1977; Bremer, 1994; Holmes, 1995; 1996). Cada flor, em geral, possui um 

cálice modificado, denominado pappus (Barroso et al., 1986), representado por 

escamas, espinhos e glândulas, mas que pode também estar ausente (Stuessy & 

Garver, 1996). De início, o pappus está associado à proteção da flor e, mais tarde, 

com a dispersão do diásporo (zoocórico ou anemocórico; Stuessy & Garver, 1996; 

Mani & Saravanan, 1999). Em Mikania, o pappus é branco ou rosado, unisseriado, 

constituído de cerdas barbeladas, do mesmo tamanho da corola, e com propriedades 

capilares (Holmes, 1995).  

 Entre as Asteraceae, há uma grande diversidade de formas de corolas, tanto 

actinomorfas como zigomorfas, que podem ser classificadas em quatro tipos básicos: 

tubulosa (Fig. 2Ia), filiforme (Fig. 2Ib), bilabiada (Fig. Fig. 2Ic) e ligulada (Fig. 2Id) 

(Leppik, 1977; Barroso et al. 1986; Mani & Saravanan, 1999). De acordo com os 

tipos de flores que apresenta, o capítulo pode ser classificado em discóide (capítulo 

com apenas um tipo de flor), disciforme (pelo menos dois tipos de flores, geralmente 

tubulosa e filiforme) (Fig. 2IIa)  ou radiado (um tipo floral formando o raio e outro, 

formando o disco) (Fig. 2IIb) (Bremer, 1994; Harris, 1999; Mani & Saravanan, 

1999). Os capítulos radiados são considerados mais especializados que os discóides 

(Leppik, 1977). 
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FIGURA 2  Tipos de corolas e capítulos em Asteraceae. I - Tipos de corola: a – tubulosa, b 
- filiforme, c – bilabiada, d – ligulada. II - Tipos de capítulo: a - discóide, com flores 
tubulosas, b - radiado, com flores liguladas, formando o raio, e flores tubulosas, 
formando o disco. Adaptado de Leppik (1977) e Harris (1999). 

 

 

 Os estames são epipétalos, com anteras basifixas; as anteras são sinânteras 

(singeniosus), formando um tubo ao redor do estilete, calcaradas (Fig. 3Ic) ou 

ecalcaradas (Fig. 3II), podendo apresentar um apêndice apical (Fig. 3Ia,  3IIa) 

(Small, 1915; Bremer 1994; ou conectivo sensu Cross, 1897); a deiscência é introrsa. 

Em seu estudo sobre Eupatorium ageratoides e E. coelestinum, Cross (1897) 

observou que os apêndices das anteras formam uma “pirâmide” sobre o ápice do 

estilete e sugeriu que essa estrutura protegeria a flor e o néctar contra “influências 

externas”, como a chuva. Small (1915) sugeriu que tal estrutura evitaria a perda de 

pólen; Yeo (1993) lembrou o estabelecimento de um microclima adequado dentro do 

tubo anteral e Ladd (1994) argumentou que os apêndices poderiam dosar a saída de 

pólen. O pólen é do tipo parcialmente desidratado (i.e., com menos de 30 por cento 

de água; Franchi et al., 2002), de curta longevidade (Dafni & Firmage, 2000), 
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tricolpado ou tricolporado, com exina espinhosa (Johri et al., 1992) ou lisa, como 

nas espécies anemófilas de Ambrosia (Payne, 1963). 

 Nas Asteroideae, a região distal do filete pode se apresentar alargada, 

quando então é chamada de “colar” (Fig. 3Ib) (anther collar, sensu Robinson & 

King, 1977). Essa região possui uma estrutura diferente do resto do filete, a saber: 

uma epiderme abaxial com células relativamente grandes e paredes lignificadas 

(Cross, 1897; Meiri & Dulberger, 1986) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 3  Tipos de anteras em Asteraceae: I - ecalcarada, II - calcarada. Estruturas: a - 
apêncice apical, b – colar,  c – calcar. (Desenhos esquemáticos fora de escala). Adaptado 
de Bremer (1994). 

 

O gineceu é bicarpelar. O estilopódio (sensu Robinson & King, 1977) é 

circundado pelo nectário (Mani & Saravanan, 1999). O ápice do estilete é bífido, 

formado pelos ramos do estilete; o tamanho dos ramos e a posição das áreas ou 

linhas estigmáticas, além da presença ou não de apêndices estéreis com pêlos 

coletores, variam de acordo com a espécie (Small, 1915; Jones, 1976; Barroso et al., 

1986; Bremer, 1994; Judd et al., 2002). O ovário é ínfero, unilocular e uniovulado; o 

óvulo é basal, anátropo, com um só tegumento, tenuinucelado, ocupando toda a 

cavidade ovariana (Barroso et al., 1986; Johri et al., 1992; Bremer, 1994). 

 Diversos aspectos da biologia reprodutiva de Asteraceae foram revistos por 

Mani & Saravanan (1999) e, no caso de espécies cultivadas, por Free (1993). Para 

Hiscock (2000), a diversidade de estratégias reprodutivas foi de importância crucial 
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para que as Asteraceae colonizassem a maioria das regiões biogeográficas do 

planeta. 

 A inflorescência das Asteraceae, o capítulo, imita uma flor simples e, por 

isso, é denominada de pseudanto (Good, 1974; Leppik 1977; Werbeling, 1989; 

Claßen-Bockhoff, 1996). No pseudanto, entretanto, as flores mantêm sua 

individualidade e uma organizada divisão de trabalho (Good, 1974; Leppik, 1977; 

Werbeling, 1989), da qual são exemplos: a seqüência de abertura, em geral 

centrípeta; o desenvolvimento dos órgãos reprodutivos; a produção de néctar e a 

liberação de pólen, entre outros (Mani & Saravanan, 1999). O capítulo pode exibir 

polimorfismo sexual, ou seja, ser homogâmico (capítulo com flores de um mesmo 

sexo; e.g., perfeitas ou pistiladas) ou heterogâmico (capítulo com flores de sexos 

diferentes; e.g., flores perfeitas e pistiladas) (Leppik, 1977; Bremer, 1994; Harris, 

1999). 

 Todas as espécies conhecidas de Asteraceae possuem uma apresentação 

secundária de pólen, que é a transferência do pólen da antera para uma outra 

estrutura floral, geralmente o gineceu e, em alguns casos, o perianto, de onde será 

disperso por seus vetores (Howell et al., 1993; Yeo, 1993; Ladd, 1994). São 

conhecidos dois tipos de mecanismos de apresentação secundária de pólen (Leins & 

Erbar, 1990): o mecanismo em “escova” (brushing mechanism) e em “cilindro-

pistão” (pump mechanism). As Eupatorieae, incluindo espécie de Mikania (Cerana, 

2004), exibem principalmente o mecanismo em “escova” (Leins & Erbar, 1990): 

durante a pré-antese das flores, ocorre a deiscência das anteras e os grãos de pólen 

são liberados dentro do tubo anteral, de onde são varridos pelo estilete, que se 

alonga, passando por dentro do tubo; os grãos de pólen aderem então aos pêlos 

coletores do estilete (Leins & Erbar, 1990). 

 A apresentação secundária do pólen está associada à protandria. É na fase 

masculina que os grãos de pólen são liberados dentro do tubo das anteras e, 

posteriormente, expostos aos visitantes pelos ramos do estilete. Nessa fase, os 

ramos ainda estão unidos e suas linhas estigmáticas não estão receptivas (Proctor 

& Yeo, 1979; Yeo, 1993; Mani & Saravanan, 1999). Na fase feminina, os ramos se 

separam e as quatro linhas estigmáticas ficam expostas (Bremer, 1994). A 

exposição ocorre de modos variados, podendo ser agrupados em oitos padrões, de 

acordo com a seqüência de abertura dos ramos (Mani & Saravanan, 1999). Cada 

um desses padrões de abertura é subdividido em cinco etapas, tendo início com os 

ramos do estilete ainda unidos (fase masculina) e finalizando com a abertura total 
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dos ramos e a exposição das linhas estigmáticas (fase feminina) (Proctor & Yeo, 

1979; Yeo, 1993, Mani & Saravanan, 1999).  Em um estudo com Mikania urticifolia 

Hook. et Arn., Cerana (2004) descreveu e acrescentou uma sexta etapa, chamada de 

senescência floral. 

 Vários modos diferentes de expressão sexual já foram registrados entre as 

Asteraceae, tais como hermafroditismo (indivíduo com apenas flores perfeitas), 

monoicia (flores estaminadas e pistiladas no mesmo indivíduo), ginomonoicia 

(flores perfeitas e pistiladas no mesmo indivíduo), poligamomonoicia (flores 

estaminadas, pistiladas e perfeitas no mesmo indivíduo) e dioicia (flores 

estaminadas e pistiladas em indivíduos distintos) (Yampolsky & Yampolsky, 1922; 

Lloyd, 1972; Bertin & Kerwin, 1998; Mani & Saravanan, 1999). Além disso, em 

espécies de Archibaccharis, já foram registradas a androdioicia (flores perfeitas e 

estaminadas em indivíduos distintos) e a ginodioicia (flores perfeitas e pistiladas 

em indivíduos distintos) (Yampolsky & Yampolsky, 1922). 

 Na família como um todo, há uma diversidade de mecanismos reprodutivos, 

que resultam na produção de frutos por polinização cruzada, autopolinização e, ou 

agamospermia (produção de sementes férteis na ausência de singamia), e há 

autocompatibilidade ou auto-incompatibilidade. Neste último caso, o mais comum é 

a auto-incompatibilidade homomórfica esporofítica (Lane, 1996). Mudança de auto-

incompatibilidade para autocompatibilidade foi demonstrada em Aster furcatus E. 

S. Burgess (Reinartz & Les, 1994). Agamospermia ocorre com certa freqüência 

(Johri et al., 1992), registrada em 19 gêneros: Antennaria, Arnica, Artemisia, 

Centaurea, Chondrilla, Cichorium, Coreopsis, Crepis, Erigeron, Eupatorium, 

Hieracium, Ixeris, Leontodon, Leontopodium, Parthenium, Picris, Rudbeckia e 

Taraxacum (Mogie, 1992). 

 Diversos grupos de insetos atuam como vetores de pólen de Asteraceae, 

incluindo lepidópteros (borboletas), himenópteros (abelhas e vespas), dípteros 

(moscas) e coleópteros (besouros) (Arroyo et al., 1982; Mani & Saravanan, 1999). A 

partir da análise de uma compilação de estudos realizados com plantas dessa 

família, Mani & Saravanan (1999) concluiram que 75 por cento das espécies são 

polinizadas por borboletas, 15 por cento por abelhas, oito por cento por moscas e 

dois por cento por besouros. Borboletas seriam, portanto, os insetos mais 

importantes como polinizadores. Beija-flores foram registrados como polinizadores 

de Mutisia coccinea A. St.-Hil., na região sudeste do Brasil (Sazima & Machado, 
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1983), e de Espetelia schultzii Weed., nos Andes venezuelanos (Berry & Calvo, 

1989).   

 Trabalhos sobre a biologia reprodutiva em espécies de Mikania são escassos. 

Até o momento, foram publicados apenas os estudos de Holmes (1991), com cinco 

espécies das Antilhas, e o de Cerana (2004), com uma espécie nativa da Argentina. 

Mikania é caracterizada como tendo flores tubulosas e capítulos homogâmicos (ver 

Barroso, 1954; Robinson & King, 1977; Barroso et al., 1986). Holmes (1991), no 

entanto, registrou dioicia em oito espécies, a saber: M. alba Taylor, M. hioramii 

Britton & B. L. Rob., M. lepidophora Urb., M. papillosa Klatt, M. polyccephala 

Urb., M. swartziana Griseb., M. tenella W. C. Holmes e M. venosa Alain. Cerana 

(2004) registrou autogamia e alogamia em M. urticifolia e salientou que os dois 

sistemas coexistem e são complementares. 

 De acordo com a classificação de Leppik (1977), os capítulos de Mikania são 

do tipo discóide, um caráter plesiomórfico, segundo o autor, quando comparados 

com capítulos visualmente mais atrativos, como os radiados. Ainda conforme este 

autor, os capítulos discóides seriam visitados por polinizadores tais como besouros, 

vespas e moscas. Gentry (1991b) e Holmes (1996), com base em observações 

morfológicas, em Mikania, deduziram que suas espécies seriam 

predominantemente entomófilas. Para Gentry (1991b), a polinização seria feita por 

diversos insetos pequenos, incluindo abelhas e borboletas. Holmes (1996), no 

entanto, sugeriu que as espécies de Mikania, com sinflorescências do tipo 

glomérulo, seriam anemófilas. Em estudos conduzidos no Brasil, Matzenbacher 

(1985) observou abelhas em flores de M. pinnatiloba DC., M. cordifolia (L.f.) Willd., 

M. micrantha H.B.K, M. viminea DC., M. involucrata H. et A., M. laevigata Sch.-

Bip., M. hastato-cordata Malme e M. glomerata Spreng. Cerana (2004) reportou 

que os visitantes florais de M. urticifolia são hemípteros (percevejos), coleópteros, 

lepidópteros, himenópteros e dípteros. Para ela, entre os himenópteros, as abelhas 

seriam os principais polinizadores, dada a diversidade de espécies visitantes. 

 Quanto à dispersão de diásporos, a anemocoria parece ser a forma principal, 

seguida pela hidrocoria; nesse último caso, devido à ocorrência comum de espécies 

de Mikania em matas ciliares (Holmes, 1995).  Entretanto, para as espécies 

amazônicas, o mesmo autor considerou a hidrocoria como a principal forma de 

dispersão. King & Robinson (1987) sugeriram a zoocoria (dispersão por aves) para 

explicar a ocorrência de uma espécie comum nos continentes americano e africano. 
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Holmes (1995) negou essa possibilidade, argumentando que os frutos podem ser 

transportados por correntes de ar por grandes distâncias. 

 

1.1 OBJETIVOS 

O presente trabalho investigou e comparou as estratégias reprodutivas de duas 

espécies de Mikania de hábito trepador, Mikania glomerata e M. hirsutissima, com 

o objetivo de responder às seguintes questões:  

• Qual o período de floração e frutificação de cada espécie? Há sobreposição no 

período dessas fenofases intra e interespécies? 

• Há diferenças na morfologia floral e no mecanismo de polinização entre as 

espécies estudadas? 

• Qual é o processo de apresentação secundária de pólen e como ocorre a 

exposição das linhas estigmáticas nas espécies? 

• Quais são os visitantes florais e, entre eles, quais são os polinizadores? 



Estratégias reprodutivas de espécies co-ocorrentes de Mikania (Asteraceae) 
_________________________________________________________________________________ 

11

 

2 MATERIAL & MÉTODOS 

 

2.1 LOCAL DE ESTUDO 

O trabalho de campo foi conduzido na Estação de Pesquisa, Treinamento e 

Educação Ambiental Mata do Paraíso, ou apenas “Mata do Paraíso” (MP), 

localizada na zona rural do município de Viçosa, sudeste de Minas Gerais (20°45’S, 

42°54’W; Fig. 4). Desde 1966, a MP é administrada pelo Departamento de 

Engenharia Florestal, da Universidade Federal de Viçosa (UFV), com base em um 

convênio firmado entre a Prefeitura de Viçosa e a UFV. Desde então, vem sendo 

utilizada como local para a condução de pesquisas e o desenvolvimento de aulas 

práticas. A área total da MP é de 194,36 ha e, dentro dos seus domínios, as 

altitudes variam de 720 a 880 m (Castro, 1980). 

 O clima da região de Viçosa é do tipo Cwa ou mesotérmico úmido, 

caracterizando-se por apresentar verões quentes e chuvosos e invernos frios e secos 

(Nimer, 1989; Vianello & Alves, 1991). No período 1961-1990, as médias anuais de 

temperatura, precipitação e umidade relativa do ar foram de 19°C, 1.221 mm e 81 

por cento, respectivamente (Fig. 5). Não foram observadas diferenças acentuadas 

de temperatura e umidade relativa do ar se comparadas com os valores registrados 

durante a realização deste estudo (2003-2004) e as respectivas médias históricas da 

cidade. Em agosto e setembro as chuvas são esparsas, com precipitação de 72,1 

mm, e a temperatura média é de 17,2°C e a umidade relativa do ar de 76,4 por 

cento (média da soma dos meses de agosto e setembro, em 30 anos) (Fig. 5). Em 

2003, as variáveis climáticas ficaram mais próximas do esperado: precipitação de 

99,1 mm (27 mm a mais, que o esperado), temperatura média de 19,99°C; (2,79°C a 

mais) e umidade relativa do ar 77,34 por cento (0,94 por cento a menos) (Fig. 5). 

Contudo, no ano seguinte, houve um déficit na precipitação (0,2 mm a soma dos 

meses de agosto e setembro, 71,9 mm a menos, que o esperado); os valores de 

temperatura média e a umidade relativa do ar mantiveram-se dentro do esperado 

(Fig. 5). 

 O relevo da região é acidentado. Nas encostas, o solo é do tipo latossolo; nos 

terraços, predomina o podzólico vermelho-amarelo câmbico (Volpato, 1994). A 

vegetação nativa pertence aos domínios da Floresta Atlântica (Rizzini, 1992) e é do 
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tipo Floresta Estacional Semidecidual Montana (Veloso et al., 1991). Os atuais 

remanescentes florestais encontram-se em estádios de sucessão secundária 

(Marangon, 1999). O acompanhamento de indivíduos das duas espécies estudadas 

de Mikania foi realizado em áreas da MP que podem ser classificadas em quatro 

tipos de hábitat: clareira seca, clareira úmida, borda de floresta e borda de floresta 

à margem de curso d’água. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 4 Mapa de localização geográfica da Estação de Pesquisa, Treinamento e 
Educação Ambiental Mata do Paraíso, em Viçosa (MG). 
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FIGURA 5 Variação na temperatura média e na precipitação pluvial mensal no município 
de Viçosa. Os dados para o período 1960-1990 foram retirados de Marangon (1999); os 
dados de 2003-2004 foram obtidos na Estação Meteorológica da Universidade Federal de 
Viçosa, em Viçosa (MG). 
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2.2 ESPÉCIES ESTUDADAS 

Mikania glomerata, conhecida popularmente por “guaco”, possui caule glabro; 

folhas ovais a triangulares, glabras; capítulos sésseis, em glomérulos ou espigas; 

brácteas involucrais obtusas, ciliadas, com base endurecida, concrescidas entre si; 

flores com corola tubulosa; aquênios esparsamente pilosos ou glabros, com pappus 

presente (Barroso, 1954). 

 Mikania hirsutissima possui caule hirsuto; folhas ovadas a cordiformes, com 

pêlos hirsutos nas duas faces; capítulos pedicelados, organizados em panículas 

longas, pendentes; brácteas involucrais agudas; flores com corola tubulosa; 

aquênios glabros, com pappus presente (Barroso, 1954). 

 Os indivíduos amostrados foram inspecionados, semanalmente, em 2003 e, 

diariamente, em 2004, entre agosto e novembro. Em 2003, foram escolhidos e 

marcados três indivíduos de M. glomerata e cinco indivíduos de M. hirsutissima; 

em 2004, foram marcados mais cinco indivíduos de cada espécie. Dificuldades de 

acesso impediram que um número maior de indivíduos fosse amostrado. Nesse 

sentido, a amostragem de M. glomerata foi mais difícil e trabalhosa, por se tratar 

de uma trepadeira lenhosa que consegue atingir grandes alturas (19 m ou mais). 

Além disso, de um ano para o outro, os indivíduos dessa espécie mudavam 

completamente de posição, em função do crescimento das árvores e arbustos de 

apoio. 

 Material testemunho dessas duas espécies foi depositado no acervo do 

Herbário VIC, do Departamento de Biologia Vegetal, da Universidade Federal de 

Viçosa (VIC 28871 e 29071). 

 

2.3 FENOLOGIA REPRODUTIVA 

Foram feitas observações fenológicas semanais, em 2003, e diárias, em 2004, dos 

indivíduos amostrados, registrando-se a presença de flores abertas e/ou frutos 

maduros (cf. Morellato & Leitão-Filho, 1996). As fases registradas foram 

discriminadas em floração e frutificação. Essa última fenofase foi dividida em 

retenção e dispersão (cf. van der Pijl, 1982). Foi verificado o grau de sincronia 

fenológica (intra e interespecífica) entre os indivíduos amostrados. O pico de 

floração em cada espécie foi estimado por inspeção, registrando-se de modo 

aleatório o maior número de inflorescências com flores abertas. A análise 



Estratégias reprodutivas de espécies co-ocorrentes de Mikania (Asteraceae) 
_________________________________________________________________________________ 

15

qualitativa das estratégias de floração e frutificação foi realizada de acordo com as 

sugestões de Newstron et al. (1994). 

 

2.4 MORFOLOGIA FLORAL 

Flores foram analisadas diretamente no campo, com auxílio de lupa de mão (10X), e 

no laboratório. Neste último caso, flores em diferentes estádios de desenvolvimento 

foram coletadas e armazenadas em etanol 70 por cento. Posteriormente, essas 

flores foram medidas e analisadas, sob microscópio estereoscópico. Foram tomadas 

medidas das seguintes estruturas: brácteas sub-involucrais, brácteas involucrais, 

tubo e limbo da corola (sensu Barroso, 1954), estilete, ramos do estilete e ovário. 

Foram confeccionados desenhos dessas estruturas, com auxílio de um microscópio 

estereoscópico acoplado a uma câmara clara.  

 

2.5 BIOLOGIA FLORAL 

Em 2004, foram marcados (com linhas coloridas numeradas) 30 capítulos de M. 

glomerata e 50 capítulos de M. hirsutissima. Todos os capítulos marcados possuíam 

inicialmente botões florais e foram acompanhados diariamente, até a dispersão dos 

diásporos. Foram observados e registrados os movimentos das peças florais e foi 

feita a caracterização das fases masculina e feminina. Mudanças de coloração dos 

nectários em diferentes fases de desenvolvimento também foram registradas (cf. 

Cerana, 2004).  

 Para uma caracterização mais detalhada das fases masculina e feminina, 

algumas flores foram diafanizadas, utilizando-se para isso o fluído 4 ½ ou fluído de 

Herr (Herr, 1971). Outras flores foram analisadas frescas ou após terem sido 

armazenadas em etanol 70 por cento. Foram confeccionados desenhos 

esquemáticos, mostrando as diferentes etapas das fases masculina e feminina. O 

processo de apresentação secundária de pólen e o de separação dos ramos do 

estilete e exposição das linhas estigmáticas foram descritos. Para classificar o tipo 

de mecanismo empregado na apresentação secundária de pólen, foi adotado o 

sistema proposto por Leins & Erbar (1990).  

 A verificação da produção de odor foi feita pelo método de concentração de 

odores em frascos de vidro tampados (Kearns & Inouye, 1993). Para a localização 

dos osmóforos, 10 capítulos (cinco de cada uma das duas espécies estudadas, cada 
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um de um indivíduo amostrado) foram corados com vermelho neutro (Vogel, 1990). 

A presença de néctar foi testada em 25 flores de cada uma das duas espécies 

estudadas (tomando-se cinco flores de cinco indivíduos de cada espécie), 

previamente ensacadas para que acumulassem néctar, utilizando-se, para isso, 

fitas indicadoras (Glico-Fita Plus®, Bayer S.A.) de açúcares simples (Dafni, 1992). 

 

2.6 VISITANTES FLORAIS 

De agosto a setembro, de 2003 e 2004, foram observados e registrados os visitantes 

florais das duas espécies estudadas, totalizando 215 horas de observações. Foram 

registrados o horário das visitas e o recurso utilizado (néctar e/ou pólen). Visitantes 

florais foram capturados, mortos e montados em alfinetes entomológicos para 

posterior identificação. Os insetos foram identificados por especialistas e 

depositados no Museu de Entomologia da Universidade Federal de Viçosa. 

 Em 2004, durante todo o período de floração das duas espécies, foi 

registrada a freqüência diária de visitantes ao longo do dia, tomando-se para isso 

uma amostra de cinco indivíduos de M. glomerata e quatro indivíduos de M. 

hirsutissima.  Em cada um dos indivíduos, um campo de visão foi selecionado, 

aleatoriamente, e nele foram registrados todos os visitantes que pousavam sobre as 

inflorescências.  Cada campo, em cada indivíduo, foi observado por um período de 

10 minutos (cf. Willson & Bertin, 1979). Essas observações totalizaram 20,6 horas, 

distribuídas igualmente entre os períodos da manhã e da tarde. Os resultados 

obtidos foram divididos em cinco blocos, cada um com duas horas de duração, a 

saber: 7h00 às 9h00; 9h01 às 11h00; 11h01 às 13h00; 13h01 às 15h00; 15h01 às 

17h00. Por sua vez, os insetos capturados foram agrupados em categorias. 
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3 RESULTADOS & DISCUSSÃO 

 

3.1 FENOLOGIA REPRODUTIVA 

Em 2003 e 2004, os períodos de floração de Mikania glomerata e M. hirsutissima 

ocorreram em meados da estação seca (entre agosto e setembro) e duraram, em 

média, 20 e 22 dias, respectivamente (Tabela 1). Em M. hirsutissima, o pico da 

floração foi registrado cerca de 10 dias após o inicio dessa fenofase e, em M. 

glomerata, após o 14º dia. O comportamento de floração das duas espécies é do tipo 

“anual intermediário” (Newstron et al., 1994), caracterizado por um único episódio 

anual de floração, que se estende por umas poucas semanas.  

 Entre indivíduos, de cada espécie, ocorreu assincronia na floração. Os 

indivíduos em local sombreado floresceram tardiamente em relação aos que 

estavam em sol pleno. Essa assincronia levanta a suspeita de que a fenologia 

reprodutiva dessas espécies depende, ao menos em parte, das condições de 

crescimento das plantas. Observações semelhantes foram realizadas por Cerana 

(2004), ou seja, o período e a intensidade da floração em Mikania urticifolia 

dependeram do hábitat dos indivíduos; em local sombreado, a floração era tardia e 

menos intensa. 

O período de floração de M. glomerata foi menor que o de M. hirsutissima, 

no primeiro ano; o inverso ocorreu no segundo ano (Tabela 1). Nesse último ano, a 

precipitação foi menor que o esperado (Fig. 5), fator que parece ter contribuído com 

a antecipação da floração de M. glomerata e que resultou na sobreposição do 

período de floração das espécies. A sobreposição pode gerar competição por 

polinizadores (veja tópico 3.4). 

 Entre o final da floração e o início da dispersão ocorreu um período de 

desenvolvimento e retenção dos frutos (Tabela 1). A retenção de frutos pode ser por 

uma estação ou por períodos indefinidos. Em Asteraceae foi observado em 

Ambrosia bryantii [sic] (van der Pijl, 1982) (= Franseria bryantii Curran), cujas 

brácteas involucrais permanecem fechadas retendo os frutos por mais de uma 

estação. O período de retenção de frutos foi, em média, de 21,5 dias em M. 

glomerata e de 16,5 dias, para M. hirsutissima (Tabela 1).  
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Após o período de retenção, inicia-se o de dispersão (Tabela 1), ocorrida na 

estação chuvosa. Para tanto, as brácteas involucrais refletiam-se, expondo os 

diásporos para a dispersão pelo vento (anemocoria, sensu van der Pijl, 1982). Nesse 

momento, o pappus expande-se, radialmente, e os diásporos são dispersos em 

sentido acrópeto, na inflorescência. O período de dispersão durou, em média, 14,5 

dias em M. glomerata, e 16 dias, em M. hirsutissima (Tabela 1). Todos os frutos de 

M. hirsutissima e M. glomerata haviam sido dispersos após, respectivamente, 54,5 

e 56 dias, em média, do início da floração (Tabela 1). 

 

FIGURA 1 Períodos de floração (F), retenção de frutos (R) e dispersão (D), em dias, das 
duas espécies estudadas de Mikania, na Mata do Paraíso, em Viçosa (MG), nos anos de 
2003 e 2004. 

 
 M. glomerata M. hirsutissima 
   
 2003 2004 2003 2004 
     
 F R D F R D F R D F R D 
Início 22/09 07/10 20/10 01/09 26/09 26/10 25/08 23/09 15/10 31/08 16/09 27/09 
Fim 06/10 19/10 1/11 25/09 25/10 10/11 22/09 14/10 1/11 15/09 26/09 10/11 
Dias 15 13 13 25 30 16 28 22 18 16 11 14 
     
Total  41   71   68   41   
 

 

Os padrões de floração e de dispersão apresentados pelas espécies estudadas 

foram semelhantes aos reportados por Morellato & Leitão-Filho (1996) para sete 

espécies de Mikania, incluindo M. glomerata e M. hirsutissima, na Reserva de 

Santa Genebra, em Campinas (SP). Esses autores também registraram a dispersão 

dos frutos no início da estação chuvosa, quando, além da disponibilidade de água, 

há também um aumento gradativo na temperatura do ar; contudo não registraram 

o período de retenção dos frutos. Condições semelhantes para a dispersão de frutos 

de Mikania foram observadas no Rio Grande do Sul (M. R. Ritter, comunicação 

pessoal). Chuvas e temperaturas mais elevadas são circunstâncias comumente 

exigidas para uma adequada e pronta germinação nos trópicos (Costa, 2003), 

especialmente quando as sementes não apresentam qualquer tipo de dormência ou 

proteção física, como parece ser o caso em Mikania. 

 Entre espécies de trepadeiras encontradas em florestas tropicais, as 

fenofases floração e frutificação parecem estar fortemente associadas à 

sazonalidade climática (Morellato & Leitão-Filho, 1996), como foi observado no 
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presente estudo. Todavia, para esclarecer melhor o papel de variáveis climáticas 

(temperatura e pluviosidade) no comportamento reprodutivo de plantas tropicais é 

necessário conduzir estudos adicionais, em particular pesquisas experimentais (cf. 

Opler et al., 1991). 

Entre agosto e setembro, foram observadas outras espécies de Mikania em 

floração na MP (e.g., M. additicia Robinson, M. cordifolia Willd. e M. salviaefolia 

Gardner). Alguns indivíduos dessas espécies, além das duas estudadas, foram 

encontrados crescendo sobre uma mesma planta-suporte. Florações simultâneas e 

restritas à estação seca também foram observadas por Morellato & Leitão-Filho 

(1996) em várias espécies de Mikania. De um modo geral, a tendência das 

trepadeiras parece ser a de florescer por um período curto de tempo, em 

comparação com o que ocorre, por exemplo, entre espécies de hábitos arbóreos ou 

arbutivos; ademais, trepadeiras seriam mais propensas a formar grupos miméticos, 

com flores morfologicamente semelhantes (Gentry, 1991a). Floração “em conjunto” 

pode levar a um processo de facilitação (sensu Rathcke, 1983) mútua entre espécies 

de Mikania: o conjunto formado pelas flores das várias espécies atrairia um 

número maior de polinizadores em comum. O esclarecimento dessa questão 

depende da realização de estudos posteriores. 

 

3.2 MORFOLOGIA FLORAL 

Os capítulos das espécies estudadas são constituídos por uma bráctea subinvolucral 

e quatro brácteas involucrais, que envolvem quatro flores, em M. glomerata ( Fig. 

6Ic), e de quatro a seis flores, em M. hirsutissima (Fig. 6 IIc). O número de flores 

por capítulo nessa última espécie foi inesperado, principalmente, pelo fato de 

quatro flores por capítulo ser caráter taxonômico diagnóstico para o gênero (cf. 

Barroso, 1954). Estudos em outras populações de M. hirsutissima são necessários 

para que se possa avaliar melhor a variação do número de flores por capítulo.  

 As brácteas involucrais foram associadas a três funções: atração de 

polinizadores, quando são coloridas e brilhantes; proteção das flores contra 

herbívoros; e dispersão de diásporos, podendo reter e/ou libertar os diásporos 

(Zohary, 1950; Stuessy & Spooner, 1988; Stuessy & Garver, 1996; Mani & 

Saravanan, 1999). O capítulo das Asteraceae funciona como uma unidade atrativa, 

mas há algumas exceções, nas quais essa função é transferida para estruturas 

secundárias mais periféricas, como brácteas extraflorais (Claßen-Bockhoff, 1996). 
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Nas espécies estudadas, brácteas subinvolucrais e involucrais são esverdeadas; 

porém, em M. hirsutissima (Fig. 6IIb, 6IIc), elas se tornam brancas e brilhantes 

com a proximidade da antese floral. Nesta espécie, a cor e o aspecto brilhante 

dessas brácteas podem estar associados à atração de polinizadores, de modo 

semelhante ao sugerido por Stuessy & Garver (1996). 

 Em M. hirsutissima, a bráctea subinvolucral cobre a metade inferior das 

brácteas involucrais, que, por sua vez, cobrem totalmente as flores (Fig. 6IIb, 6IIc). 

A sobreposição dessas brácteas sugere que a proteção das flores é uma função 

exercida por ambas, ocorrendo, além disso, de modo estendido, tanto na fase de 

botão floral como após a antese. Em M. glomerata, a bráctea subinvolucral cobre a 

base das brácteas involucrais (Fig. 6Ib, 6Ic) e estas cobrem o ovário e a base da 

corola, na altura do nectário; o restante da flor permanece totalmente exposto (Fig. 

6Ic). Nesta última espécie, a função protetora das brácteas, especialmente das 

brácteas involucrais, é menor e restrita à fase de botão floral; durante a antese, 

apenas o ovário e a base da corola são protegidos por elas e a região apical do 

capítulo parece ficar mais vulnerável, especialmente ao ataque de insetos 

herbívoros (Stuessy & Garver, 1996). De fato, ataques por herbívoros, na região 

apical da flor, foram observados em M. glomerata.  

 Durante a frutificação, as brácteas subinvolucrais e involucrais exercem, em 

ambas as espécies, uma terceira função, relacionada à dispersão dos diásporos. No 

período da dispersão, essas brácteas tornam-se reflexas, nas duas espécies 

estudadas, expondo os diásporos para que sejam carregados pelo vento. Esse 

processo foi semelhante ao descrito para outras espécies de Asteraceae (Zohary, 

1950).  

 Nas duas espécies estudadas, o pappus é do tipo cerdoso, com cerdas 

ramificadas antrorsas (sensu Barroso et al., 1986), e um pouco maior que a corola 

(Fig. 6Id, 6IId). Suas funções parecem estar relacionadas com a proteção de botões 

florais e flores (exceto o ovário), pois forma uma barreira lateral contra o avanço de 

herbívoros, como sugerido por Stuessy & Garver (1996), além de atuar na dipersão 

dos diásporos.  

 A corola de M. glomerata é esverdeada, tornando-se amarelada com a 

proximidade do fim da antese; tubulosa, sendo que o tubo tem a metade do 

tamanho do limbo (Fig. 6Id). A corola de M. hirsutissima é de cor creme, passando 

a marrom no fim da antese; tubulosa-campanulada, com o tubo de comprimento 
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igual ao do limbo (Fig. 6 IId). Nas duas espécies, os lobos são inflexos (Fig. 6Id, 

6IId) e apresentam-se cobertos de tricomas, interna e externamente. Em  

M. glomerata, os lobos são pigmentados e esses pigmentos parecem exercer 

importante papel na atração de polinizadores. Corolas curto-tubulosas, como nas 

espécies estudadas, podem funcionar como depósito de néctar e propiciar a 

manutenção de um certo micro-clima, protegendo contra influências atmosféricas 

que possam eventualmente degradar o néctar (Baker & Baker, 1983; Vogel, 1983). 

 As anteras são bicolores (sobre mudanças de cor, ver adiante) e os apêndices 

das anteras são pigmentados em M. glomerata. Os apêndices, cuja função foi 

discutida por Cross (1897) e Small (1915), atuam como uma “tampa” do tubo 

anteral. Para esses dois autores, os apêndices protegeriam o pólen, impedindo sua 

saída prematura do tubo anteral, evitando danos causados pela chuva, a perda pelo 

vento e a pilhagem por certos visitantes. Nas duas espécies, parece que os 

apêndices controlam a saída do pólen; ademais, no caso de M. glomerata, estariam 

também exercendo a função de atrair polinizadores, em conjunto com os lobos da 

corola. Neste último caso, estariam ampliando as funções que os lobos comumente 

desempenham em espécies de Asteraceae.  

 Os filetes possuem, em sua região distal (Fig. 7III), um tecido diferenciado 

(colar), característico na tribo (Robinson & King, 1977); essa região torna-se 

pigmentada em uma das fases sexuais (ver item 3.3.2). Meiri & Dulberger (1986) 

mostraram que as células epidérmicas do colar são relativamente grandes e têm 

paredes espessas; também sugeriram que essa região permitiria a retração dos 

filetes e, portanto, a ampliação do espaçamento entre eles, criando fendas entre 

filetes adjacentes que permitiriam o acesso do polinizador ao néctar, depositado na 

base do tubo da corola. A formação dessas fendas foi observada nas duas espécies 

estudadas, após o início das visitações (Fig. 7IIIf, 7IIIg, 7IIIh, 7IIIi).  

 Nas duas espécies, o nectário é do tipo pistilar (Smets,1986, Galleto, 1995), 

pois sua base emerge da região apical do ovário e seu ápice envolve a base do 

estilete (ver Dahlgren & Clifford, 1982), sem, no entanto, unir-se à ele (Fig. 7III). É 

uma estrutura persistente (Smets, 1988), pois permanece nas flores até a dispersão 

dos diásporos (Fig. 6Ie, 6IIe). Por isso, o nectário faz parte da aerodinâmica do 

aquênio, de modo semelhante ao que foi observado em Barnadesia odorata Griseb. 

e Hyalorensis rubicunda Griseb. (Galleto, 1995). Cerana (2004) classificou o 

nectário de Mikania urticifolia como estilar (sensu Fahn, 1979, 1990). A tipologia 
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adotada por Cerana (2004), no entanto, parece inapropriada, levando em conta que 

o nectário descrito por ela é semelhante ao das duas espécies aqui tratadas.  

 Os estiletes das duas espécies são semelhantes (Fig. 7I, 7II). A região 

indivisa do estilete é glabra e sua base é alargada (estilopódio, sensu Robinson & 

King, 1977). A região bífida, representada pelos ramos do estilete, é caracterizada 

por possuir os ápices dos ramos cilíndricos (Fig. 7I, 7II), exatamente como foi 

sugerido por Bentham (1873), para o gênero. A metade superior dos ramos, 

incluindo os ápices, é densamente papilosa, tanto na região dorsal, quanto na 

ventral, caracterizando os apêndices estéreis (Fig. 7IIIh). Nesses apêndices 

localizam-se, em muitas Asteraceae, incluindo as espécies estudadas de Mikania, 

os pêlos coletores (sensu Barroso et al., 1986), responsáveis pela apresentação do 

pólen aos polinizadores (descrito a seguir).  Foi sugerida a substituição de pêlos 

coletores por papilas coletoras, que, de acordo com Eiterer et al. (2004), 

caracterizam adequadamente as referidas estruturas. A metade inferior dorsal dos 

ramos é esparsamente papilosa. Nela localizam-se quatro linhas estigmáticas, à 

margem ventral dos ramos; em cada ramo, as duas linhas permanecem isoladas por 

áreas lisas (Eiterer et al., 2004) (Fig. 7IIIh). Os apêndices estéreis têm o mesmo 

comprimento das linhas estigmáticas, a exemplo do que já foi registrado para 

outras espécies da tribo (e.g., Robinson & King, 1977; Barroso et al., 1986; Bremer, 

1994). Testes realizados com vermelho-neutro, no estilete das duas espécies, foram 

positivos apenas para as linhas estigmáticas, indicando serem estruturas 

secretoras, tais como são os estigmas. Além disso, cortes histológicos do estilete, 

das duas espécies, foram submetidos ao teste histoquímico com PAS; os resultados 

foram positivos (M. Eiterer, dados não publicados). Eiterer et al. (2004) 

descreveram as linhas estigmáticas, nas duas espécies de Mikania tratadas no 

presente trabalho, como sendo constituídas por papilas unicelulares, densas e de 

aspecto secretor, formando uma paliçada. Heslop-Harrison & Shivanna (1977) 

descreveram as linhas estigmáticas das Asteraceae como papilosas, com papilas 

unicelulares, do tipo seco. No entanto, Hiscock (2000), estudando Senecio squalidus 

L., descreveu uma secreção, entre células papilosas, na superfície de uma região, 

que denominou de estigma e sugeriu que este tipo de estigma seria intermediário 

entre o seco e o úmido, semelhante ao das espécies estudadas de Mikania. 

 A função das papilas coletoras, posicionadas no dorso dos apêndices estéreis 

dos ramos do estilete, foi a de varrer o pólen, como uma escova, enquanto o estilete 

crescia dentro do tubo das anteras, atravessando-o com os ramos ainda fechados. É 
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justamente esse movimento do estilete que caracteriza a apresentação secundária 

de pólen, descrita no tópico seguinte. Os ramos do estilete, por conterem e exporem 

os grãos de pólen aos visitantes florais, adquirem a aparência de um falso estame 

(sensu Westerkamp, 1989). Quando os ramos estão unidos, as papilas coletoras, 

posicionadas na face ventral dos apêndices estéreis dos ramos, parecem impedir o 

contato do pólen com as linhas estigmáticas, formando internamente uma “grade” 

protetora; quando os ramos estão abertos, podem ainda conter grãos de pólen que 

não foram dispersos. 
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FIGURA 6 Desenhos comparativos entre Mikania glomerata (I) e M. hirsutissima (II), 
com destaque para: a - ramo com sinflorescência, b - detalhe de conflorescência,  c - 
detalhe de capítulo (de fora para dentro: bráctea sub-involucral, brácteas involucrais, 
pappus e flores), d - detalhe da flor; e - detalhe do fruto (pappus removido), mostrando 
nectário persistente. 
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3.3 BIOLOGIA FLORAL 

3.3.1 ANTESE E LONGEVIDADE FLORAL 

Em ambas as espécies, a abertura das flores ocorreu pela manhã (07h00-09h00), 

coincidindo com o relatado para outras Asteraceae (Mani & Saravanan, 1999). Esse 

horário de abertura parece estar relacionado com mudanças verificadas na 

temperatura do ar (Vogel, 1983; Mani & Saravanan 1999). O tempo de vida das 

flores variou de 4 a 13 dias; nos dois primeiros dias, as flores encontravam-se na 

fase masculina e, nos dias restantes, na fase feminina. Em Helianthus annuus L. 

(girassol), as flores duram de 6 a 10 dias (ou três a cinco semanas, em plantas 

cultivadas), permanecendo na fase feminina por mais dias, quando não foram 

fertilizadas (Free, 1993).  Essa ampla variação na longevidade floral parece 

depender da ocorrência ou não de polinização (Halevy et al., 1984; Primack, 1985a, 

b; Leshem et al., 1986; Richardson & Stephenson, 1989), ou seja, flores não-

polinizadas retardariam a senescência, aumentando assim as chances de deposição 

de pólen nas linhas estigmáticas e, conseqüentemente, de fecundação dos óvulos. 

 

3.3.2 FASES SEXUAIS E MOVIMENTOS DO ESTILETE 

1º fase – Na pré-antese, em ambas as espécies, os lobos da corola ainda estão 

fechados. As anteras apresentam-se despigmentadas e seus apêndices encontram-

se coniventes, formando um cone sobre o tubo anteral (Fig.7IIIa). O pólen é 

liberado dentro desse tubo, por meio de deiscências longitudinais introrsas, 

caracterizando a protandria e o início da fase masculina (Fig.7IIIb). Flores de 

Asteraceae são exemplos clássicos de dicogamia protândrica (e.g., Proctor & Yeo, 

1979; Lloyd & Webb, 1986; Bertin & Newman, 1993), especialmente por causa da 

ligação desse sistema reprodutivo com o mecanismo de apresentação secundária de 

pólen (Proctor & Yeo, 1979; Yeo, 1993). Os apêndices estéreis dos ramos do estilete 

encontram-se dentro do tubo anteral; os grãos de pólen, portanto, são depositados 

diretamente sobre eles (Fig. 7IIIb), caracterizando a apresentação secundária de 

pólen. As linhas estigmáticas, ainda não-receptivas, encontram-se circundadas 

pelos filetes (Fig. 7 IIIb). A protandria parece evitar que haja interferências entre 

as funções masculina e feminina, maximizando cada uma dessas funções e 

favorecendo a polinização cruzada (cf. Stephenson & Bertin, 1983; Devlin & 
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Stephenson, 1984; Richardson & Stephenson, 1989). Não há secreção de néctar 

nem produção de odor durante essa fase. 

1º movimento – Após a deposição do pólen sobre os apêndices estéreis dos ramos, 

os apêndices das anteras afastam-se entre si; apenas o ápice dos lobos da corola se 

separam, permitindo a passagem dos ramos (Fig. 7Ib, 7IIb, 7IIIb). Para tanto, o 

estilete alonga-se e os ramos saem do tubo anteral e emergem (1/4 do seu 

comprimento total) para fora da flor, trazendo o pólen (Fig. 7Ic, 7IIc, 7IIIc ). A área 

estigmática, ainda não-receptiva, fica parcialmente circundada pelos filetes e pelas 

anteras (Fig. 7IIIc). A flor continua sem odor e néctar; o nectário apresenta-se 

esverdeado. 

2º movimento – O estilete alonga-se ainda mais, expondo completamente os 

apêndices estéreis dos ramos e mais grãos de pólen (Fig. 7Id, 7IId, 7IIId). Pólen 

residual pode ser observado dentro do tubo anteral. As linhas estigmáticas, ainda 

não-receptivas, mas agora totalmente circundadas pelas anteras, continuam 

inclusas na flor (Fig. 7Id, 7IId,). Ainda não há produção de odor e néctar; o nectário 

continua esverdeado. 

 Não foram observados visitantes florais nos primeiros capítulos da 

sinflorescência, com flores abertas e na fase masculina. Por isso, o pólen dessas 

flores permaneceu retido nos apêndices estéreis dos ramos. Observações 

semelhantes foram feitas em M. urticifolia, por Cerana (2004).  

3º movimento – A fase masculina é finalizada com o total alongamento do estilete 

e exposição de toda a extensão dos ramos, ainda fechados (Fig. 7Ie, 7IIe, 7IIIe). 

Dentro da corola, os filetes começam a se retrair, encurvando-se e formando 

espaços maiores (fendas) entre filetes adjacentes (Fig. 7IIIe). Principia também a 

secreção de néctar e a liberação de odor. 

2º fase e 4º movimento – Tem início a fase feminina, com a separação dos ramos 

do estilete e a exposição das linhas estigmáticas (Fig. 7If, 7IIf, 7IIIf). A abertura 

dos ramos é acrópeta: eles se separam na região basal, formando um arco, 

enquanto permanecem unidos pelos ápices (Fig. 7If, 7IIf e 7IIIf). Em seu estudo 

com flores de M. urticifolia, Cerana (2004) observou uma abertura basípeta. Em M. 

hirsutissima, a partir dessa fase, os lobos da corola completam sua abertura, o que 

não ocorre em M. glomerata. Nesta última espécie, os lobos da corola permanecem 

fechados, exceto por uma pequena abertura central, delimitada pelos ápices (Fig. 

7If). Nessa fase foram observados os primeiros visitantes florais. 
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 Mikania hirsutissima exalou um forte odor adocicado e M. glomerata, um 

odor discreto e adocicado. Nas flores da primeira espécie, o vermelho-neutro corou 

as anteras, as linhas estigmáticas, o colar dos filetes e os tricomas do ápice dos 

lobos da corola. Nas flores da segunda espécie, apenas as anteras e as linhas 

estigmáticas coraram; todavia, como os tricomas nos lobos de sua corola são 

vináceos, não foi possível detectar com segurança o resultado dessa reação. 

 Em geral, flores de Asteraceae não estão associadas à produção de odor 

(Lane, 1996), que é considerado como uma pista importante na localização de 

recursos florais pelos visitantes, especialmente por abelhas. Por meio do odor, 

abelhas localizam flores a curta distância, com mais precisão e rapidez do que por 

meio de cores e formas particulares (Barth, 1991; O’Toole & Raw, 1991). Nas duas 

espécies estudadas, a produção de odor pode ser proveniente das anteras e das 

linhas estigmáticas. Anteras produtoras de odor foram relatadas em espécies de 

Solanaceae (D’Arcy et al., 1990), mas estames não são associados à presença de 

osmóforos (Bernhardt, 1996). D’Arcy et al. (1990) sugeriram que o odor produzido 

pelas anteras é proveniente do pólen. Entretanto, no caso de Mikania hirsutissima 

e M. glomerata, o odor parece ser produzido pelas próprias anteras. 

5º movimento – Os ramos do estilete separam-se completamente, formando um 

ângulo aproximado de 45o com a região indivisa do estilete e expondo as linhas 

estigmáticas (Fig. 7Ig, 7IIg, 7IIIg). As anteras tornam-se bicolores (tecas púrpuras, 

separadas por uma área vinácea). As flores continuam exalando odor, o nectário 

apresenta uma coloração amarelada e há produção de néctar. 

 Os ramos podem permanecer nessa posição de um a 11 dias. O colar dos 

filetes também adquire uma pigmentação vinácea, que contrasta com as anteras. 

As anteras circundam a região indivisa do estilete, próxima à bifurcação dos ramos 

(Fig. 7IIIg), e se abrem com a desidratação das paredes, liberando o pólen residual 

sobre aquela região. 

6º movimento – Os ramos tornam-se parcialmente reflexos, assumindo uma 

posição perpendicular em relação à região indivisa do estilete (Fig. 7Ih, 7IIh e 

7IIIh). Os ramos podem permanecer nessa posição de um a 12 dias. As anteras 

adquirem uma coloração amarronzada. O nectário ainda é funcional, exibindo uma 

coloração amarronzada na base e amarelada no ápice. As brácteas involucrais de 

M. hirssutissima começam a apresentar áreas necrosadas, bem como as brácteas 

subinvolucrais. 
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7º movimento – Em seu último movimento, os ramos refletem paralelamente à 

região indivisa do estilete, indicando a senescência das flores e o fim da fase 

feminina (Fig. 7Ii, 7IIi e 7IIIi). Os ramos escurecem, adquirindo um tom 

amarronzado. Nesse período, as flores têm um aspecto ressecado, a corola está 

amarelada e as anteras e os filetes amarronzados. Em Mikania urticifolia, os 

movimentos dos ramos do estilete foram descritos em cinco etapas (Cerana, 2004), 

na última das quais os ramos do estilete adquirem uma posição revoluta, o que não 

ocorreu com as duas espécies aqui tratadas. 

 O comportamento de exposição dos ramos do estilete foi organizado por 

Mani & Saravanan (1999) em oito tipos, podendo abranger de quatro a cinco 

movimentos; tem início na fase masculina, com os ramos já expostos, e termina na 

senescência floral, com os ramos revolutos, cruzados ou reflexos. Bolick (1977) 

descreveu quatro movimentos dos ramos do estilete de Eupatorium havanense; o 

primeiro também com inicio na fase masculina, mas não comentou sobre a 

senescência floral. Jones (1976) comparou a exposição dos ramos do estilete de 30 

espécies do gênero Astereae com 61 espécies de outros 19 gêneros de Asteraceae, 

mas também não estabeleceu critérios precisos para a caracterização do início e do 

fim dos movimentos do estilete. É difícil fazer algum tipo de comparação entre 

esses trabalhos, visto que não foram adotados critérios padronizados para as 

observações.  Com base nos resultados do estudo aqui descrito, o mais indicado 

seria iniciar as observações ainda na pré-antese, com a abertura das anteras, 

finalizando na senescência floral. 

 Tanto em Mikania glomerata como em M. hirsutissima, a apresentação 

secundária é do tipo escova (sensu Erbar & Leins, 1995). A fase masculina envolveu 

dois movimentos do estilete e, por isso, os ramos do estilete expuseram o pólen em 

duas “doses”. A liberação dos grãos de pólen em porções é um comportamento 

característico das Asteraceae que evita o desperdício. Esse mesmo comportamento 

de liberação ocorre na apresentação secundária do tipo cilindro-pistão, que é 

acionado pelos visitantes (ver Small, 1915; Ladd, 1994; Yeo, 1993; Proctor & Yeo, 

1979). 
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FIGURA 7 Alterações sucessivas na corola e no estilete das flores de Mikania glomerata (I) 
e M. hirsutissima (II) e no complexo estame-estilete em ambas as espécies (III). Nas três 
séries de desenhos: a – botão, b-e – fase masculina, f-i – fase feminina. Notar a curvatura 
do filete, que tem início em f, e a posição da anteras em relação às linhas estigmáticas (b, 
c, d, e). 
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3.4 VISITANTES FLORAIS 

Mikania glomerata e M. hirsutissima são espécies entomófilas generalistas (Tabela 

2), a exemplo do que foi verificado para M. urticifolia (Cerana, 2004). A identidade 

e a proporção relativa dos diferentes grupos de visitantes (Tabela 3) também são 

semelhantes aos resultados apresentados por Cerana (2004). 

 Foram registradas 32 espécies de insetos visitantes (Tabela 2): 21 em M. 

hirsutissima e 19, em M. glomerata (Tabela 3).  O principal recurso explorado pelos 

insetos foi o néctar, raramente o pólen (Tabela 2).  Apesar da diversidade de 

visitantes, mais da metade das visitas foram feitas por himenópteros (Tabela 3), 

notadamente abelhas sociais (Apidae) (Tabela 2). 

 As abelhas responderam por cerca de 64 por cento e 70 por cento dos 

himenópteros que visitaram M. hirsutissima e M. glomerata, respectivamente (Fig. 

8). Esses insetos, em geral, são considerados os principais polinizadores de 

Asteraceae, embora a ênfase maior comumente recaia sobre as abelhas solitárias 

(e.g., Lack, 1982b; Free, 1993; Lane, 1996), contrastando com os resultados obtidos 

neste estudo. Ainda assim, a importância atribuída às abelhas contraria a opinião 

de Mani & Saravanan (1999), que consideraram as borboletas (Lepidoptera) como o 

principal grupo de polinizadores da família. 

 Apis mellifera visitou mais abundantemente as flores de M. glomerata do 

que as de M. hirsutissima (Fig. 8). Seu comportamento de visita era agressivo, 

atacando indivíduos de outras espécies de insetos que tentavam pousar nas flores. 

Essa abelha é um visitante habitual das flores de Asteraceae (Free, 1993; Lane, 

1996), o número de indivíduos que visitam determinada espécie costuma ser 

elevado (Free, 1993; Wild et al., 2003) e, para alguns autores (Lack, 1982a), pode 

ser um polinizador importante. No entanto, de um modo geral, abelhas solitárias 

são vistas como polinizadores mais eficientes para as espécies dessa família 

botânica (e.g., Free, 1993; Lane, 1996). 

 Melipona quadrifasciata e Megachile sp. foram visitantes exclusivos de M. 

glomerata e as espécies de Halictidae visitaram apenas M. hirsutissima (Tabela 2). 

As outras abelhas visitaram as duas espécies e, com exceção das Halictidae, todas 

buscavam néctar. As abelhas coletadas, visitando as flores das espécies estudadas, 

já tinham sido registradas na área do presente estudo (Cure et al., 1992). Melipona 

quadrifasciata e Scaptotrigona xantotrica são consideradas espécies típicas das 

florestas da Zona da Mata mineira (Cure et al., 1992). 
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 As abelhas forragiavam caminhando sobre as sinflorescências, sua cabeça e 

região ventral tocavam no estilete, durante a fase masculina das flores, e o pólen 

então aderia ao corpo. Insetos com pêlos na região ventral do corpo e na cabeça, 

como são as abelhas, tenderiam a ser polinizadores mais eficientes (Roitman, 

1995), pois esses pêlos facilitariam a aderência do pólen. O contato com as linhas 

estigmáticas, durante a fase feminina, foi realizado pela cabeça, enquanto o inseto 

tentava retirar o néctar, ou com a região ventral do corpo, quando o inseto andava 

sobre os capítulos. Essas características comportamentais foram verificadas em 

Apis mellifera, Melipona quadrifasciata e Megachile sp. e, por isso, foram 

consideradas polinizadores efetivos das espécies estudadas. Os polinizadores de 

Grindelia chiloensis (Cornelissen in Mussche) Cabrera (Roitman, 1995) 

demonstraram comportamento de visita semelhante ao descrito anteriormente.  

 As vespas (Vespidae) visitaram apenas as flores de M. hirsutissima (Tabela 

2). O aparelho bucal desses insetos é curto e as flores que eles costumam visitar 

tendem a possuir corola aberta e néctar mais acessível (Faegri & van der Pijl, 

1976), como é o caso em M. hirsutissima. A exemplo do que foi observado entre as 

formigas, vespas raramente entravam em contato com as linhas estigmáticas da 

flor. 

 Moscas (Diptera) e borboletas (Lepidoptera) também visitaram as flores das 

espécies estudadas (Tabela 3), embora as últimas não tenham sido observadas no 

primeiro ano de estudo. Borboletas freqüentemente são mencionadas como 

visitantes de Asteraceae, mas pouco tem sido demonstrado sobre seu papel efetivo 

como polinizadores (Lane, 1996).  Mani & Saravanan (1999) destacaram as 

borboletas como o mais importante grupo de polinizadores de Asteraceae, por não 

coletarem pólen, mas apenas néctar. 

 Visitas de besouros (Coleoptera) e percevejos (Hemiptera) foram raras 

(Tabela 3), embora esses insetos freqüentemente sejam citados como visitantes de 

flores de Asteraceae (Lane, 1996). Embora os besouros sejam considerados 

polinizadores de algumas trepadeiras (e.g., Gentry, 1991a), durante o presente 

estudo as espécies encontradas se comportaram mais como oportunistas. Por sua 

vez, os percevejos visitaram flores principalmente como sítio de oviposição ou para 

fins de descanso ou abrigo (Berry & Calvo, 1989; Lane, 1996); alguns percevejos 

utilizaram M. glomerata e M. hirsutissima como dormitório. 

 Os insetos visitantes foram observados nas duas espécies, ao longo de todo o 

dia (Figs. 9 e 10). No caso de M. glomerata, ocorreram dois picos de visitação: um 
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pela manhã, entre 8h00 e 10h00, e outro à tarde, entre 13h00 e 15h00; por volta do 

meio-dia, houve um declínio acentuado no número de visitas (Fig. 10). Já no caso de 

M. hirsutissima, a visitação cresceu durante a manhã, permanecendo estável no 

período da tarde (Fig. 10). 

 Declínio no número de visitantes pode indicar uma certa depauperação ou 

escassez de recursos, especialmente a quantidade de néctar presente nas flores. A 

produção de néctar pode variar tanto entre espécies como também entre indivíduos 

de uma mesma população (Lack, 1982b). Em seu estudo com M. urticifolia, Cerana 

(2004) também registrou um declínio, no período da tarde, na visitação de insetos, 

embora não tenha apresentado qualquer explicação para essa observação. 

 Abelhas e, em particular, A. mellifera apresentaram um mesmo padrão nos 

horários   de   forrageio  sobre   as   flores   de  M. glomerata   (Fig. 11).  No  caso  de  

M. hirsutissima, o número de abelhas ascendeu a partir do meio da manhã, 

enquanto o de vespas permaneceu estável ao longo do dia (Fig. 12). Houve um 

ligeiro declínio na visitação de A. mellifera sobre as flores de M. hirsutissima, no 

mesmo horário em que ocorreu um pico de visitação dessa abelha em M. glomerata 

(Figs. 11 e 12). O néctar das espécies estudadas pode apresentar diferenças na 

concentração de açúcares (ver Wykes, 1951; Percival, 1961; Lack, 1982b), o que 

talvez explique, o comportamento de A. mellifera, ou seja, trocar as flores de  

M. hirsutissima pelas de M. glomerata. Ao longo do dia, a visitação por A. mellifera, 

nesta última espécie, foi quatro vezes maior do que em M. hirsutissima. 

 De um modo geral, as abelhas representam o mais importante grupo de 

insetos que visitam espécies de Asteraceae (Lack, 1982c, Lane, 1996), e  

M. glomerata e M. hirsutissima não foram exceções. Contudo, estudos 

complementares poderão definir com segurança quais as espécies de abelhas são as 

mais eficientes na polinização das espécies estudadas. 
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TABELA 2 Visitantes florais de Mikania glomerata (Mg) e M. hirsutissima (Mh), na Mata 
do Paraíso, em Viçosa (MG). Itens explorados por cada visitante: néctar (N) e/ou pólen 
(P). 

 
Visitante  Mg Mh Item 

 
HYMENOPTERA 

Apidae Melipona quadrifasciata X  N 
 Apis mellifera X X N 
 Trigona spinipes X X N 
 Schwarziana quadripunctata X X N 
 Scaptotrigona xanthotrica X X N 
 Scaptotrigona sp. X X N 
Halictidae  Sp 1  X P 
 Sp 2  X P 
Megachilidae Megachile sp. X  N 
Vespidae Eumeninae  X N 
 Brachygastra sp.  X N 
 Polybia sp.  X N 
Chalcididae Brachymeria sp.   N 
Pompilidae Sp 1 X  N 
Formicidae Sp 1 X X N 
 Sp 2 X  N 

HEMIPTERA  
Família indeterminada Sp 1  X N 

COLEOPTERA 
Chrysomelidae Sp 1 X X N 

LEPIDOPTERA 
Nymphalidae Sp 1  X N 
 Sp 2 X  N 
 Dircenna sp.  X N 
 Prepona sp.  X N 
 Adelpha sp.  X N 
Lycaenidae Arawacus sp. X  N 
Família indeterminada Sp 1 X  N 

DIPTERA 
Syrphidae Sp 1 X  N 
Tachinidae Sp 2 X  N 
Família indeterminada Sp 3 X  N 
Família indeterminada Sp 4  X N 
Família indeterminada Sp 5  X N 
Família indeterminada Sp 6  X N 

ORDEM INDETERMINADA Sp 1 X X P 
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TABELA 3 Número e percentual de espécies de insetos visitantes encontrados nas flores de 
Mikania glomerata e M. hirsutissima, de acordo com a ordem taxônomica. 

 
Ordem 
 

M. glomerata
 

No.           % 

M. hirsutissima 
 

No.           % 
 

Hymenoptera 10 50 11 52 
Diptera 4 21 3 14 
Lepidoptera 3 16 4 19 
Coleoptera 1 5 1 5 
Hemiptera 0 0 1 5 
Indeterminado 1 5 1 5 
     
Total 19 100 21 100 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
FIGURA 8 Percentual de himenópteros visitantes de flores de Mikania glomerata e  
M. hirsutissima. 
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FIGURA 9 Percentual das ordens mais representativas de insetos visitandes das flores de 
M. glomerata ao longo do dia, na Mata do Paraíso, em 2004. Hym = Hymenoptera, Dip = 
Diptera, Lep = Lepidoptera. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

FIGURA 10 Percentual das ordens mais representativas de insetos visitandes das flores 
de M. hirsutissima ao longo do dia, na Mata do Paraíso, em 2004. Hym = Hymenoptera, 
Dip = Diptera, Lep = Lepidoptera. 
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FIGURA 11 Percentual de insetos himenópteros mais representativos, que visitaram  
M. glomerata ao longo do dia, na Mata do Paraíso, em 2004. 

 
 

 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
FIGURA 12 Percentual de insetos himenópteros mais representativos, que visitaram 
M. hirsutissima ao longo do dia, na Mata do Paraíso, em 2004. 
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4 CONCLUSÕES 

 

1.  Mikania glomerata e M. hirsutissima florescem na estação seca (agosto-

setembro) e apresentam o comportamento de floração e frutificação do tipo 

“anual-intermediário”. 

2. No final da estação seca (outubro-novembro), as inflorescências estão 

desidratadas e as brácteas involucrais refletem, liberando diásporos 

anemocóricos. 

3. As brácteas sub-involucrais e as brácteas involucrais de M. hirsutissima têm 

como função: proteger os botões e as flores, atrair polinizadores e auxiliar na 

dispersão; em M. glomerata a função dessas estruturas restringe-se à proteção 

do ovário e auxílio na dispersão. 

4. O capítulo das duas espécies é discóide, composto de quatro flores (M. 

glomerata) e de quatro a seis flores (M. hirsutissima).  

5. O nectário das duas espécies é do tipo pistilar e persistente, auxiliando na 

dispersão dos diásporos. 

6. Em ambas as espécies, a antese ocorre pela manhã, entre 07h00 e 09h00; as 

flores são protândricas e duram de 4 a 13 dias. 

7. A fase masculina caracteriza-se por três movimentos do estilete, expondo 

porções de grãos de pólen aos visitantes; a apresentação secundária de pólen é 

do tipo escova. 

8. A fase feminina caracteriza-se por quatro movimentos dos ramos do estilete, 

culminando na exposição total das linhas estigmáticas; nessa fase, a antera 

adquire pigmentação, há produção de odor, secreção de néctar e formação de 

fendas entre filetes adjacentes, devido à curvatura dos filetes, possibilitando aos 

visitantes o acesso ao néctar.  

9. As espécies são entomófilas generalistas, mas as abelhas sociais foram os 

visitantes mais comuns e, ao que parece, são os principais polinizadores. 
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